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A
busca de novos materiais tem sido

um campo de investigação larga-

mente explorado pelos cientistas

nos últimos anos. A Natureza é, sem qual-

quer dúvida, uma fonte inesgotável de co-

nhecimento e da qual ainda temos muito

para aprender. Nela trabalham os “enge-

nheiros” mais experientes (com biliões de

anos), os quais sabem usar processos apa-

rentemente simples para resolver proble-

mas muito complexos. Esta larga expe-

riência tem de ser claramente aproveitada!

A biomimética é precisamente uma área

da ciência que observa os processos da

Natureza, tentando compreendê-los e imi-

tá-los. Diversos materiais foram já produ-

zidos recorrendo a este conceito. Dois

exemplos são o Velcro® – inventado em

1948 por Georges de Mestral, o qual se

inspirou numas sementes que insistente-

mente ficavam agarradas ao pelo do seu

cão – e a tecnologia das superfícies de bai-

xo atrito, utilizadas em fatos de natação,

cascos de navios, submarinos ou aviões –

inspiradas na forma como a pele dos tuba-

rões reage ao contacto com a água.  

Existem imensos materiais na Natureza

que nos poderão inspirar para a produção

de materiais inovadores. Neste pequeno

texto, gostaria de realçar algumas das ca-

racterísticas e avanços tecnológicos que

estão a ser alcançados recorrendo a uma

fibra que historicamente sempre foi usada

na produção de tecidos: a seda. Por detrás

desta fibra estão algumas características

que passam à primeira vista despercebi-

das: é muito resistente (mais do que al-

guns tipos de aço), flexível (deforma-se

até 20% sem se romper), biodegradável,

biocompatível ou até mesmo condutora de

calor. Artrópodes, tais como o bicho-da-

seda, aranhas, escorpiões, ácaros, abelhas

ou moscas, podem produzir seda. Esta di-

versidade de origens gera propriedades

distintas, as quais estão intrinsecamente

relacionadas com a sua organização mole-

cular. O conhecimento profundo desta or-

ganização permitirá compreender a sua

influência em determinadas característi-

cas. O estudo e a compreensão da estreita

relação existente entre a organização mo-

lecular e as propriedades da fibra é um de-

safio já aceite por vários cientistas em to-

do mundo.

A seda pode ser utilizada em áreas tão

díspares como a medicina, a ótica, a fotó-

nica ou a eletrónica. Dispositivos de seda

foram já testados com grande sucesso pa-

ra servirem como meio na reconstituição

de osso. Biossensores baseados em seda

conseguiram responder aos níveis de glu-

cose no sangue, abrindo portas para que

estes sensores possam ser implantados

sob a pele para enviar um sinal informati-

vo para o telemóvel dos diabéticos. Mi-

cro-agulhas de seda destinadas à liberta-

ção controlada de medicamentos

conseguem oferecer uma evasão diminuta

quando comparadas com as agulhas nor-

mais. Fora do campo da medicina, foi uti-

lizada a capacidade desta fibra em replicar

fielmente moldes abrindo a sua aplicação

em sofisticados elementos óticos de ele-

vada resolução. As características dos fil-

mes de seda permitiram ainda a sua incor-

poração em transístores orgânicos flexí-

veis. As excelentes propriedades

mecânicas da seda levaram já ao seu teste

em estruturas resistentes ao choque na in-

dústria automóvel. 

Várias e entusiasmantes oportunidades

estão a ser consideradas e pode-se até

mesmo prever que este material possa em

breve entrar em nichos de mercado. Con-

tudo, apenas equipas de investigação mul-

tidisciplinares permitirão que o potencial

da seda (e de vários outros materiais natu-

rais) se torne em realidade num futuro

bem próximo. 
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?Quer fazer perguntas 
a um cientista?

Esta rúbrica sobre a Escola de
Ciências da Universidade do Mi-
nho tem também como objecti-
vo criar uma relação entre leito-
res e investigadores. Alguma
vez pensou em fazer uma per-
gunta a um cientista? Caso
queira participar pode enviar
todas as suas questões para
sec@ecum.uminho.pt  e verá as
suas dúvidas esclarecidas.
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